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Palavra ...            
 

NÃO HÁ OUTRO CAMINHO… 
 

Ao longo deste Ano Litúrgico acompanha-nos o Evangelho de S. 
Lucas, conhecido pelo Evangelho da Misericórdia. 
Esta denominação vem-lhe do facto de ser aquele onde a Miseri-
córdia de Deus se manifesta de modo mais claro e expressi-
vo, através de gestos, palavras e atitudes de Jesus. 
O episódio da Sinagoga de Nazaré diz-nos que, desde o início da 
sua vida pública, Jesus se assume como o Ungido pelo Espírito do 
Senhor e cuja missão é proclamar e pôr em marcha o Tem-
po da sua Misericórdia salvadora e libertadora. Uma Miseri-
córdia que não conhece fronteiras, mas que a todos se ofe-
rece sem condições. 

É isto que Jesus proclama e testemunha em toda a sua atuação até à Cruz e na 
própria Cruz. Por isso Ele se tornou Profeta do Amor, Retrato Vivo do Pai 
e da sua Caridade viva e transbordante. Como dirá ao Apóstolo Filipe: -“Quem 
me vê, vê o Pai.” 
 
O Hino da Caridade que S. Paulo nos oferece hoje na sua Carta é uma 
descrição insuperável do verdadeiro amor cristão, daquele Amor de que 
Jesus é Fonte e Modelo para sempre. 
É a vivência continuada desse Amor ou Caridade que nos torna, verdadei-
ramente, “próximos” uns dos outros e nos aproxima de Deus. Pois, como disse 
Santo Agostinho: “De Deus nos aproximamos não caminhando, mas aman-
do.” 
 

*** 
 
De tudo se pode abusar, até das palavras… E quando isso acontece, elas tornam-
se então “uma fonte de mal-entendidos.” 
 
É o que se passa com a palavra AMOR. Nenhuma, como ela, abarcará significados 
tão variados e opostos, que vão desde o egoísmo mais espesso ao altruís-
mo mais aberto, desde a exploração mais aberrante à dedicação mais heróica… 
Também aqui se pode falar de amor genuíno e de amor empobrecido… 
 
S. Paulo fala-nos hoje, numa das mais belas páginas da Bíblia, desse amor genuí-
no de que JESUS é o exemplo perfeito e definitivo. Amor que precisamos 
de cultivar sempre, pois só ele dá sentido e valor à nossa Vida.   
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Dia 4 de fevereiro: 
19h00: Missa na Igreja das Galinheiras 
21h00: Acolhimento na Igreja de Fátima 
Dia 5 de fevereiro: 
12h00: Missa na Universidade Católica Portu-
guesa 
14h30: Celebração na Igreja do Campo Grande 
19h00: Cantata 'Gaudi Fons' (Igreja de Fátima) 
21h30: Momento Cultural (Igreja de Fátima) 
Dia 6 de fevereiro: 
09h00: Crianças rezam com Maria, pela Paz 
17h00: Procissão a pé [Hospital D. Estefânia 
até Igreja de S. Domingos (Rossio)] 
19h00: Missa na Igreja de S. Domingos 
21h00: Vigília de Oração 
Dia 7 de fevereiro: 
10h15: Acolhimento na Sé de Lisboa (Missa às 
11h30) 
16h00: Missa de despedida no Mosteiro dos 
Jerónimos 



Informando 
 
Como estava previsto e aqui se referiu, o Papa Francisco encerrou, na passada 2.ª Feira, na 
Basílica de S. Paulo fora-de-muros, em Roma, a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, 
numa celebração para a qual foram convidados representantes de todas as igrejas e comuni-
dades cristãs da capital italiana. O Papa saudou também fraternalmente Sua Eminência o Me-
tropolita Gennadios, representante do Patriarcado Ecuménico, e Sua Graça David Moxon, re-
presentante pessoal em Roma do Arcebispo de Canterbury. 
Na homilia, na Solenidade da Conversão de S. Paulo, Francisco começou por citar o 
Apóstolo: “Sou o menor dos Apóstolos […] porque persegui a Igreja de Deus. Mas, 
pela graça de Deus, sou o que sou: e a sua Graça que me foi dispensada, não foi es-
téril” (1Cor 15, 9-10) E comenta que chamado a uma nova missão, “Paulo compreende 
que entre o Cristo vivo para sempre e os seus seguidores existe uma união real e transcen-
dente: Jesus vive e está presente neles e eles vivem n’Ele.” O chamamento a ser Apóstolo 
não se funda nos méritos humanos de Paulo, que se considera “ínfimo” e “indigno”, 
mas [funda-se] sobre a bondade infinita de Deus que o escolheu e lhe confiou o mi-
nistério. 
 
Uma compreensão semelhante do que aconteceu na estrada de Damasco é testemunhada por 
Paulo na sua primeira carta a Timóteo: “Dou Graças Àquele que me deu força, Cristo 
Jesus Senhor nosso, que me julgou fiel, tomando-me ao seu serviço, a mim que ou-
trora era blasfemo, perseguidor e violento. Mas obtive misericórdia porque agi por 
ignorância, na incredulidade. Superabundou, porém, para mim, a Graça de Nosso Senhor, 
com a Fé e o Amor que há em Cristo Jesus (1,12-14).  
 
A superabundante misericórdia de Deus é a razão única sobre a qual se funda o mi-
nistério de Paulo e ao mesmo tempo, o que o Apóstolo deve anunciar a todos. 
Para aqueles primeiros cristãos, como hoje para todos nós baptizados, é motivo de 
conforto e de constante admiração saber ter sido escolhido para fazer parte do de-
sígnio de salvação de Deus, em Jesus Cristo e na Igreja. Porquê, Senhor, eu mesmo? 
Porquê nós? Atingimos aqui o mistério da Misericórdia e da escolha de Deus: O Pai a todos 
ama e a todos quer salvar, e por isso chama alguns, “conquistando-os” com a sua 
graça, para que através desses o seu amor a todos possa alcançar. A missão de todo 
o povo de Deus é anunciar as obras maravilhosas do Senhor, em primeiro lugar o 
Mistério Pascal de Cristo, por meio do qual passámos das trevas do pecado e da morte aos 
esplendores da sua vida nova e eterna (cfr1 Pe2,10) 
 
Para além do óbvio interesse do texto e da sua oportunidade, pareceu-nos justificar-se uma 
tão longa transcrição, ainda que correndo os riscos de uma tradução não oficial, para chegar-
mos, numa sequência lógica, à conclusão que se segue e projecta um caminho de unidade, 
embora não se transcreva integralmente o texto.  
”À luz da palavra de Deus que escutámos e que nos guiou durante esta semana de 
oração […] podemos realmente dizer que todos nós crentes em Cristo somos 
“chamados a anunciar as obras maravilhosas de Deus”. Para além das diferenças 
que ainda nos separam, reconheçamos com alegria que na origem da vida cristã, 
está sempre um chamamento cujo autor é o próprio Deus. Podemos progredir na 
estrada da plena comunhão visível entre os cristãos não só quando nos avizinhamos 
uns dos outros, mas sobretudo na medida em que nos convertemos ao Senhor, que por sua 
graça, nos escolhe e nos chama para sermos seus discípulos. E converter-se signifi-
ca deixar que o Senhor viva e opere em nós. Por este motivo, quando cristãos de 
diversas igrejas escutam em conjunto a palavra de Deus e procuram pô-la em práti-
ca, dão realmente passos importantes para a unidade. E não é só o chamamento que 
nos une; partilhamos também a mesma missão: anunciar a todos as obras maravilhosas de 
Deus. […] Enquanto estamos a caminho, em direcção à comunhão plena entre nós, podemos 
já desenvolver múltiplas formas de colaboração, andar em conjunto e colaborar para favorecer 
a difusão do Evangelho.  E caminhando e trabalhando em conjunto, damo-nos conta que 
estamos já unidos no nome do Senhor. A unidade faz-se caminhando.  
 
O Papa enuncia ainda um pedido de misericórdia e perdão, como Bispo de Roma e Pastor da 
Igreja católica, pelo comportamento não evangélico da parte de católicos para com 
os cristãos de outras Igrejas. Ao mesmo tempo convida todos os irmãos e irmãs ca-
tólicas a perdoar se hoje ou no passado, sofreram ofensas de outros cristãos.“Não 
se pode desfazer o que foi feito, mas não podemos permitir que o peso de culpas 
passadas continue a inquinar os nossos relatórios. A misericórdia de Deus renovará 
as nossas relações.  
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Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h, 19h * Sábados: 9h, 12h, 18h, 21h30 * Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30, 18h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h, 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª e 5ª: 17h30 às 18h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

Encontro Diocesano dos  
Catequistas do 8º ano 

30 Janeiro Sábado Centro 10.00 

Reunião de preparação para pais 
e padrinhos - Baptismo 

2 Fevereiro 
4 Fevereiro 

Terça 
Quinta 

Centro 21.30 

Fraternidade Leiga S. Domingos 3 Fevereiro Quarta Centro 17.00 

Reunião do Conselho de Pais 3 Fevereiro Quarta Centro 21.30 

Encontro das crianças da Cate-
quese com a Imagem Peregrina 

6 Fevereiro Sábado 
Paróquia de 

Fátima 
09.00 

LEITURAS             31 - DOMINGO IV DO TEMPO COMUM 

Jer. 1, 4-5. 17-19         Sal. 70        1Cor. 12, 31 — 13, 13        Lc. 4, 21-30         Semana IV do Saltério 

 

7 - DOMINGO V DO TEMPO COMUM 

Is. 6, 1-2a. 3-8              Sal. 137             1Cor. 15, 1-11             Lc. 5, 1-11             Semana I do Saltério 

Sal. 3 

Sal. 23 

Sal. 31 

Sal. 1Cr. 29 

Sal. 17 

Sal. 118 

Mc. 5, 1-20 

Lc. 2, 22-40 

Mc. 6, 1-6 

Mc. 6, 7-13 

Mc. 6, 14-29 

Mc. 6, 30-34 

2Sam. 15, 13-14. 30: 16, 5-13a   

Mal. 3, 1-4 ou Hebr. 2, 14-18               

2Sam. 24, 2. 8b-17                           

1Reis 2, 1-4. 10-12 

Sir. 47, 2-13 

1Reis 3, 4-13 

- 2ª Feira - 

- 3ª Feira - 

- 4ª Feira - 

- 5ª Feira - 

- 6ª Feira - 

- Sábado  - 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

Acontece …  
 
 
 
 
 
 

 

30/31 de Janeiro - Haverá um peditório à saída das missas para a 

Associação Raoul Follereau, que auxilia os doentes com lepra.  
 

5 de Fevereiro - Encontro do Sr. Cardeal-Patriarca com a Pastoral 

Social, Paróquia de São Vicente de Paulo, 21h30    
    

12 de Fevereiro - Encontro do Sr. Cardeal-Patriarca com a Pastoral 

Litúrgica, Seminário da Luz, 21h30   


